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Os insetos da ordem dos Himenópteros 
( vespas, abelhas) são bastante encontrados 
em nossa região ( Nordeste) principalmente 
na zona rural. São bem conhecidas as rea­
ções tóxicas locais e sistêmicas que suas pi­
cadas produzem_ No globo ocular podem de­
terminar alterações severas na sua estrutu­
ra e a função visual fica geralmente bastan­
te comprometida_ 

Relataremos a experiência do serviço em 
alguns casos de acometimento ocular por pi­
cada de inseto_ 

CASUíSTICA 

9 pacientes do sexo masculino, na faixa 
etária entre 6 e 65 anos procuraram o servi­
ço vitimados por picada de inseto no globo 
oc'ular comprometendo a córnea. Tratavam­
se de 7 casos por maribondo e 2 casos por 
abelha. 

O tempo decorrido entre o acidente e o 
exame oftalmológico inicial variou de 3 dias 
a 10 meses. 

Baseado na extensão da lesão e no está· 
gio evolutivo institui-se a terapêutica. A 
evolução das lesões foram estudadas no pe­
ríodo de tratamento e em exames ulteriores. 

COMENTARIOS 

O exame oftalmológico dos pacientes 
com acometimento ocular por picada de in­
seto mostrou alterações severas. As lesões 
apresentaram-se de maneira semelhante na 
maioria dos casos. 

O aparecimento de dor ocular intensa 
após a picada do inseto foi um dos sintomas 
relatados, bem como a diminuição acentua­
da da visão. 

Alguns pacientes informaram que o "fer­
rão" foi retirado após o acidente e em 3 ca­
sos constatou-se a sua presença durante o 
exame. 

As alterações mais significativas encon-
tradas nos pacientes examinados foram: 

Ceratopatia estriada . . . . . . . . . . .  2 casos 
úlcera corneana . . .  . . . . . . . . . . . . .  2 casos 
Ceratopatia bolhosa . . . . . . . . . . . .  5 casos 
Precipitados ceráticos . . .  _ . . . . . .  3 casos 
Hipópio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 casos 

Midríase . . . . . . . . . . . . . . .  3 casos 
Atrofia iriana . . . . . . . . . . . . . . . .  , 5 casos 
Opacificação do cristalino . . . . . .  6 casos 
Hipertensão ocular . . . . . . . . . . . .  1 caso 
Endoftalmite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 caso 
A opacificação do cristalino ( Fig. 1 )  afi-

gurou-se como a alteração mais frequente. 
Na maioria dos casos apresentou uma loca­
lização subcapsular anterior inicial. Apare­
ceu precocemente em alguns pacientes en­
quanto em outros foi observada numa fase 
mais tardia. 

Ceratopatia bolhosa ( Fig. 2) também foi 
frequente e de aparecimento precoce. O hi­
pópio manifestou-se numa fase mais tardia 
bem como a atrofia iriana ( Fig. 3 ) .  

Ceratopatia estriada foi observada nos 
casos de atendimento precoce ( Fig. 4 ) .  

Os precipitados ceráticos na face poste­
rior da córnea e a presença de Tyndall no 
aquoso demonstram um comprometimento 
uveal. 

Elevação acentuada da pressão intra-ocu­
lar foi constatada num dos pacientes picado 
por maribondo. A gonioscopia revelou a pre­
sença de pigmento na raiz da iris e na faixa 
trabecular. 

Endoftalmite foi observada num olho 
com afacia cirúrgica após 7 dias da picada 
por abelha. 

Fig. 1 - Catarata completa após 1 mês da picada 
de maribondo. 
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Fig. 2 - Ceratopatia bolhosa intensa após picada de 
maribondo. 

Fig. 3 - Heterocromia e atrofia de iris após picada 
de maribondo. 

RESUMO 

Os autores estudaram 9 pacientes com lesões ocula­
res por picada de inseto. 

O exame oftalmológico constatou alterações severas 
no globo ocular após o acidente. 

As alterações oculares mais significativas e que apa· 
receram com maior freqUência foram: 

Dor ocular intensa, diminuição acentuada da acui­
dade visual, ceratopatia estriada, ceratopatia bolhosa, 
precipitados ceráticos na face posterior da córnea. Tyn­
dali no HA, hipópio, midrlase, heterocromia de iris e 
opaciflcação do cristalino. Observou-se ainda, isolada­
mente, um caso de glaucoma secundário e um caso de 
endoftalmite. 
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Fig. 4 - Ceratopatia estriada de aparecimento precoce 
após picada de maribondo. 

SUMMARY 

The authors have examined nine patients with ocular 
wounds by insects venoms. 

It was observed the following alterations: intensive 
ocular paln, low vlsion, bullous keratitis, iridocyclits, hy­
popyon, heterochromia iridis and cataract. 
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